
  
    APRESENTAÇÃO


    É difícil dizer quando as línguas passam a ser alvo da curiosidade humana. O que se tem documentado como a gramática mais antiga é a de Panini sobre o sânscrito no século IV A.C. Depois disso, os estudos linguísticos se desenvolvem em múltiplas maneiras de analisar a língua e a linguagem, mas sempre vinculados a outras áreas do conhecimento. É somente no século XX, com a publicação do “Curso de Linguística Geral”, de Saussure, que a Linguística passa a se desenvolver como uma ciência autônoma e se divide em diversas abordagens de estudo. Este livro reúne o encontro de algumas dessas diferentes abordagens, ao mesmo tempo que as atualiza e busca inovar as discussões.


    Os artigos aqui reunidos apresentam um pequeno panorama dos estudos sobre língua e linguagem humana. Neles o leitor encontrará teorias da análise do discurso, abordagens funcionalistas e neuropsicolinguística. Mas, além de teorias linguísticas, o leitor encontrará muita análise social e política, afinal língua é um fenômeno político e isso é evidenciado nas análises que serão aqui encontradas, como a construção da marginalização em “O Prometeu Moderno” e na música de Linn da Quebrada; na denúncia contra o racismo a partir do crime cometido contra George Floyd; na análise das fotografias de Sebastião Salgado e da construção retórica de Jair Bolsonaro na criação de fake news; e ainda na análise das representações sociais na HQ “Superamigos”.


    Os outros textos, ainda que de maneira menos explícita, também evidenciam o caráter político da língua e dos estudos linguísticos ao analisar a narrativa do “Muiraquitã”; ao levantar reflexões sobre a crise da leitura, sobre o preconceito linguístico, que ainda persiste nas salas de aulas, e sobre a definição de línguas vernáculas. É ainda de interesse social e político a discussão de metáforas sobre conhecimento usadas em ambientes de ensino, o incentivo ao uso de músicas nas aulas de língua estrangeira e a comparação entre LIBRAS e Língua Portuguesa.


    Assim, este livro ultrapassa os interesses dos estudantes de Letras, uma vez que os textos aqui presentes apresentam importância que vão além dos interesses linguísticos e educacionais. São textos de forte teor social e político, o que evidencia a natureza intrinsecamente política da linguagem e suas manifestações.


    No primeiro artigo deste livro, “A construção do discurso marginalizador e do marginalizado no romance ‘O Prometeu Moderno’ em língua portuguesa”, o autor analisa, à luz da Linguística Sistêmico Funcional, como a marginalização é construída a partir do discurso de Victor Frankenstein e comentários em um vídeo-notícia no Youtube. É interessante notar que mesmo quando o marginalizado tem maior poder argumentativo, não há espaço na dinâmica interacional para ele, seja na Literatura clássica, seja na sociedade contemporânea.


    O artigo “A neuropsicolinguística como perspectiva dialógica interdisciplinar: um breve histórico” faz uma excelente introdução à Neuropsicolinguística, uma área ainda não muito difundida, mas extremamente necessária e atual, uma vez que propõem a interdisciplinaridade entre Neurologia, Psicologia e Linguística, o que é bastante relevante para a discussão da relação entre língua-mente-cérebro, discussão que tem se intensificado cada vez mais a partir dos estudos gerativistas.


    Em “Expressão fraseológica ‘pra lá de Bagdá’ e seus significados na língua portuguesa”, podemos observar o interessante fenômeno de transformação e novas acepções de uma expressão idiomática, que teria um caráter aparentemente mais fixo. O artigo deixa claro que essa fixidez não se dá em termos semânticos. Até mesmo uma expressão idiomática passa por transformações a medida em que são usadas em diferentes contextos.


    “Desenvolvimento da linguagem: formação de crianças leitoras” é uma convocação a toda sociedade para refletirmos sobre nossa responsabilidade na superação da crise da leitura. É um texto de interesse de linguistas e professores, mas também de pais, governantes, dirigentes escolares e toda comunidade.


    No texto “Entre a oração e a ereção: uma análise de oração, de Linn da Quebrada”, o autor, ao analisar a letra da música “Oração” a partir da Análise do Discurso Crítica, leva-nos a analisar a própria sociedade. Além disso, com a análise do discurso de uma travesti preta, Linn da Quebrada, o autor estabelece uma visão transdisciplinar entre a ADC e os estudos decoloniais.


    O seguinte artigo “‘I can’t breathe’: escalando memórias de racismo como um ato de denúncia contra as distintas formas de opressão sofridas pelos negros em sociedades eurocêntricas” também integra o campo dos estudos decoloniais e faz uma denúncia contra o tratamento criminoso dispensado à população negra em países com filosofias eurocêntricas. O texto discute os conceitos de memória social, escala e afeto a partir do livro “‘I can’t breathe’ the cities cry echoing George Floyd’s final word, de Kadesha Henry, e mostra como esses conceitos se conectam e nos ajudam a compreender de forma mais profunda a nossa realidade e a de inúmeros outros países. O texto é generoso ao encerrar com a esperança de Paulo Freire, a esperança que não espera, mas que leva à ação.


    “Narrativa da tradição oral/escrita amazônica: o talismã Muiraquitã” analisa um texto da tradição oral amazonense em seus traços culturais, tradicionais e narrativos. Além de contribuir com o próprio desenvolvimento científico, uma vez que essas narrativas muitas vezes não são estudadas de maneira sistemática com auxílio de metodologia científica, esse trabalho contribui para a preservação e promoção da cultura nacional.


    Enquanto o artigo anterior foca na tradição, em “O audiovisual como ferramenta para uma nova abordagem da língua portuguesa e literatura”, os autores enfatizam a necessidade da inovação para práticas diferenciadas no ensino de língua e literatura. O texto apresenta uma proposta de sequência didática, associando literatura e produção audiovisual, o que se mostra bastante interessante, pois as mídias já são conhecidas pelos jovens e fazem parte de seus interesses. Dessa forma, são excelentes ferramentas que podem auxiliá-los no processo de descoberta de algo novo: a literatura.


    O artigo “O conhecimento, suas representações sociais e metáforas” analisa diferentes metáforas sobre o conhecimento usadas em materiais de ensino. O estudo reflete sobre a necessidade de melhorar o desenvolvimento e compreensão de textos em que muitas vezes apenas a compreensão global é tida como suficiente, mas ao analisar as estratégias linguísticas de maneira mais atenta, como as metáforas, é indiscutível a melhor compreensão do texto.


    Em “O genocídio indígena contemporâneo discursivizado na fotografia de Sebastião Salgado”, assim como nos ensaios do fotógrafo, em especial no ensaio “Amazônia”, de onde vem a foto analisada, encontramos um tema de interesse nacional e mundial, a preservação da vida dos povos indígenas. Para combater a política de genocídio que se intensifica a partir de 2017, é necessário conhecimento: conhecimento sobre os povos indígenas, suas culturas e línguas. Nesse sentido, as fotos de Sebastião Salgado com certeza são peça fundamental para superar esse desafio, mas trabalhos como esse, que analisam essas fotografias com auxílio da análise linguística e histórico-social, também o são.


    O texto “O preconceito linguístico e o papel do professor de língua portuguesa: uma releitura de estudos” faz uma breve revisão da bibliografia acadêmica sobre preconceito linguístico, ao mesmo tempo que atualiza o debate e reforça a necessidade de aproximação entre academia e comunidade escolar, uma vez que o preconceito linguístico persiste no Brasil e nas salas de aula.


    Com o advento dos novos meios de comunicação as fake news se intensificaram e não raramente nos perguntamos como é possível que as pessoas acreditem em determinados discursos. O que leva uma pessoa a acreditar (ou dizer) que quem tomar a vacina contra a covid-19 se transformará em um jacaré? O texto “O sistema retórico na construção das fake news sobre as vacinas contra a covid-19”, ao analisar as falas de Bolsonaro sobre vacinas, ajuda-nos a compreender como esse discurso anti-vacina foi construído, e só tomando consciência dessa construção, poderemos combater a desinformação com mais propriedade e eficiência.


    “Por que a música deveria ser utilizada como estratégia de ensino de língua inglesa?” fala sobre os benefícios do uso da música nas aulas de idioma. O texto mostra que, além de possibilitar o contato com a cultura do país da língua alvo, essa estratégia oportuniza o desenvolvimento de uma série de habilidades requeridas na aprendizagem de língua estrangeira: speaking, listening, writing e reading. A pesquisa também entrevista estudantes que se dizem motivados e interessados quando os professores utilizam músicas nas aulas de língua estrangeira. Dessa forma, esse estudo contribui para o aperfeiçoamento de práticas de professores de idioma.


    “Sobre as línguas vernáculas do Brasil” nos convida a expandir o conceito de línguas vernáculas a partir de critérios exclusivamente linguísticos, já que o conceito de língua e dialeto muitas vezes é pautado em decisões políticas e ideológicas. Por fim, o texto defende que é pertinente considerar todas as línguas que tenham se desenvolvido aqui, como uma língua vernácula do Brasil.


    O artigo “Superamigos e as três dimensões do espetáculo da caridade” mostra, sob a luz da análise tridimensional do discurso (textual, discursiva e de prática social), como os gibis, gênero muitas vezes menosprezado, revelam os interesses políticos e econômicos da sociedade. Além disso, evidencia como os gibis se relacionam fortemente com a realidade social em que estão inseridos.


    “Um país bilíngue: paralelo entre a língua brasileira de sinais e a língua portuguesa”, ao mostrar algumas semelhanças e diferenças entre a língua portuguesa e a LIBRAS, evidencia a necessidade de as aulas de Línguas Portuguesa terem de ser diferenciadas quando aplicadas a alunos surdos, uma vez que o português é, para esse aluno, uma segunda língua. Além de outra gramática, nesse caso, a segunda língua faz parte de outra modalidade, já que as pessoas surdas só terão contato com o português de maneira escrita.


    Espero que o leitor, ao final dessa jornada de leitura sobre linguística, esteja mais interessado, curioso e motivado para desbravar esse vasto universo dos estudos das línguas e da linguagem. A linguística é uma área multifacetada e em constante evolução que desempenha um papel fundamental na compreensão da comunicação humana. A língua materializa o pensamento, dá significado ao mundo e, dessa forma, o constrói. Portanto, analisar a língua é, de certa forma, analisar as próprias práticas sociais.


    Driély O. Oyama


    Doutoranda em Filologia e Língua Portuguesa
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    RESUMO: Este trabalho tem por objetivo apresentar uma releitura da obra “O Prometeu Moderno”, a partir de sua identificação com a marginalização na atualidade. A proposta baseia-se em uma análise comparativa entre os personagens criatura e criador na obra mencionada e comentários de usuários da plataforma Youtube a respeito de uma notícia cuja temática envolve um grupo marginal. Para evidenciar as relações linguístico-discursivas entre ficção e não ficção, utilizam-se análise quantitativa e qualitativa dos complexos oracionais e das metafunções pela perspectiva da Linguística Sistêmico Funcional — LSF (HALLIDAY, 2014); marginalização e descentralização, posições sociais de estranhos (BAUMAN, 1998) e excêntrico/marginal (HUTCHEON, 1991). No século XXI, Os marginalizados vestem-se de criatura, não porque querem, mas por a margem ser o lugar imposto a eles.
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    INTRODUÇÃO


    Com a pós-modernidade, tornou-se comum o hábito, também por conta da globalização, de se consumir literatura de variadas nacionalidades. Hoje, não seria estranho supor que muitos leitores consomem mais literatura estrangeira do que nacional.


    O romance O Prometeu moderno (Frankenstein) é um clássico da literatura inglesa, digno de adaptações para as telas e também de traduções para idiomas diversos. A obra ganhou transposições para a língua portuguesa no Brasil tanto nas telas quanto nos livros. O enredo apresenta um ser marginalizado por seu criador. No entanto, quando se lê o romance, não se percebe tal feito, já que, de fato, o ser não é comum dentro dos padrões daquela sociedade, tampouco aceitável para interação social.


    Nesse sentido, este escrito investiga as manifestações linguísticas do personagem Victor Frankenstein e da criatura no romance, ressaltando suas nuances sociais e discursivas. Para tanto, será considerado o diálogo entre criador/pai e criatura/filho na obra em língua portuguesa, a fim de observar a construção do discurso marginalizador e do marginalizado, evidenciando suas intertextualidades com a sociedade contemporânea (século XXI).


    Para tecer a comparação entre a ficção e não ficção, são analisadas as semelhanças dos mecanismos linguístico-discursivos que constroem a equivalência marginal entre o monstro da ficção e os marginais da não ficção. Além disso, realizam-se, pelo viés da LSF (Linguística Sistêmico Funcional), levantamentos quantitativos de complexos oracionais e das metafunções no diálogo presente na obra1 e nos comentários do vídeo selecionado2, identificando leituras possíveis entre os campos discursivos e interseções entre realidade e fantasia.


    Ler vai além da capacidade de decifrar códigos (MARTINS, 1982). Um bom leitor alcança níveis (ABREU, 2012) nas leituras de um texto. Apresentar uma nova leitura sobre a obra possibilita uma nova interação com o texto e, nesse processo, o leitor aciona conhecimentos de momentos já experienciados e de outras leituras para inferir sentidos.


    A fim de propiciar aos leitores um olhar crítico sobre a obra “O Prometeu Moderno”, apontando nuances discursivas e sociais contidas no romance, comparam-se os recursos argumentativos utilizados por criador e criatura no diálogo, identificando semelhanças com a marginalidade no século XXI e acrescentando mais um olhar aos múltiplos outros a respeito do romance.


    HALLIDAY E A PERSPECTIVA DA LINGUÍSTICA SISTÊMICO-FUNCIONAL


    A perspectiva da Linguística sistêmico-funcional (LSF) baseia-se na interação humana por meio da linguagem e compreende o sistema linguístico como um mecanismo do qual dispõe o utente para significar seus enunciados de acordo com seu meio social. Idealizada por Halliday (1985, 1994), a proposta tem por base a semântica, voltando-se ao texto a partir de fatores contextuais e pragmático-discursivos em que os usos linguísticos se manifestam.


    O texto é uma unidade semântica, não gramatical. Mas os significados são realizados por fraseados; e sem uma teoria dos fraseados – isto é, uma gramática – não há uma maneira de tornar explícita a interpretação que se faz do sentido de um texto. Assim, o atual interesse da análise do discurso está de fato provendo um contexto dentro do qual a gramática tem um lugar central (HAWAD, 2011, p. 155).


    A LSF tem o texto como fonte de potencial expressivo e analisa nele os constructos que o permitem significar. É em seu potencial semântico — na função — que o sistema linguístico constrói sentido no texto. Retomando a dicotomia saussuriana, Halliday apresenta a função como ativadora da seleção paradigmática, bem como o resultado sintagmático motivado pela intenção comunicativa. Ou seja, são os contextos culturais e os fatores pragmáticos (contextos de situação) os influenciadores na materialização do gênero textual e seu registro.


    O tratamento dado à gramática na LSF também destoa da tradição gramatical, assim como a visão de língua, texto e ensino. Em um esquema apresentado por (DUTRA e SILVA, 2011), pontuam-se tratamentos dados a essas ramificações da área. A língua, por exemplo, segundo a abordagem formalista, é concebida como um sistema de códigos, enquanto na LSF essa compreensão se dá na interação — ou seja, aqui, língua é ferramenta de interação social. A visão de texto e ensino também se manifesta por perspectivas divergentes. Texto, para a LSF, é a possibilidade total de significação da língua ligado ao contexto de uso; na visão formalista, ele é visto como um conjunto de frases desmembradas do contexto, que transmitem uma mensagem.


    A gramática, na perspectiva do formalismo, é considerada uma lei de funcionamento e regras para a realização dos enunciados — e o ensino, seguindo essa premissa, baseia-se na análise metalinguística. Pela ótica da LSF, o ensino deve privilegiar a função comunicativa; e a gramática, como eixo articulador dos enunciados, encarregar-se-á, portanto, de viabilizar opções para a construção de sentido.


    A língua, para Halliday, é descrita como um “sistema de significados (…), em que itens linguísticos são vistos como multifuncionais” (Nepomuceno, 2013, p. 83). De suas multifunções emergem estruturas e até possíveis reorganizações estruturais que estão intimamente ligadas à construção de significado. A realização dos enunciados produz, intrinsecamente, três esferas de significados que dialogam, simultaneamente, na materialização comunicativa. A partir das configurações de registro e variáveis do contexto de situação, significados são depreendidos e canalizados por três metafunções:


    Ideacional — significado expresso pela combinação de processos verbais, participantes e circunstância.


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Eu

          

          	
            saltei

          

          	
            sobre ele

          

          	
            com todo o ímpeto de que pode um ser armar-se contra a existência de outro3

          
        


        
          	
            ATOR

          

          	
            PROCESSO MATERIAL

          

          	
            META

          

          	
            CIRCUNSTÂNCIA

          
        

      
    


    Interpessoal — significado construído por meio do modo verbal, marcas de modalização e polaridade negativa/positiva.


    
      
        
      

      
        
          	
            Somos definitivamente inimigos e não pode haver qualquer entendimento entre nós.

          
        

      
    


    Textual — significado construído pela organização textual e a dinâmica tema-rema. Nessa dinâmica, o tema que configura a mensagem (o destino dos desgraçados), e o que se diz sobre essa mensagem é continuado pelo rema (é ser odiado por todos).


    
      
        

        
      

      
        
          	
            O destino dos desgraçados


            Tema

          

          	
            é ser odiado por todos


            Rema

          
        

      
    


    Halliday (2014) considera a oração e as configurações entre duas ou mais sentenças como o centro da construção do significado.


    Sob a perspectiva da LSF, os complexos oracionais se estruturam por dois eixos, sendo esses o tático — que define as relações de interdependência entre as orações, voltando-se à organização das mesmas —, e o lógico-semântico — que ressalta o relacionamento das orações e a construção de significado em sua totalidade nos complexos oracionais. O eixo tático compreende as orações de mesmo nível (estrutural e funcional) como parataxe, enquanto as de desnível como hipotaxe. Esse relacionamento, na hipotaxe, entre as estruturas nos complexos são, comumente, estabelecidos pela conjunção e fornecem uma relação semântica entre as orações.


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Cumpra o seu dever para comigo, e cumprirei o meu para com você e toda a humanidade.

          

          	
            Eixo tático — parataxe


            Eixo lógico-semântico — relação de adição

          
        


        
          	
            Foi a desgraça que me converteu em demônio.

          

          	
            Eixo tático — hipotaxe


            Eixo lógico-semântico — relação de consequência

          
        

      
    


    Esses eixos sugerem, pois, relações sintáticas e semânticas nas orações e complexos oracionais:


    A — expansão: relação direta da experiência linguística com o mundo real, geralmente expressa pelo discurso direto.


    
      
        
      

      
        
          	
            Vá-se, ou [[vamos nos enfrentar]] [até que um de nós pereça!]

          
        

      
    


    B — projeção: relação de não-experiência linguística com o mundo real, na qual o enunciado reproduz o que foi experienciado pelo outro.


    
      
        
      

      
        
          	
            E por cúmulo — disse — [[você ainda se atreve a invocar-me acontecimentos tenebrosos]] [de que fui o miserável autor]

          
        

      
    


    A.1 Expansão por elaboração: não adiciona nenhum elemento novo ao escopo da outra, apenas especifica ou descreve mais detalhes.


    
      
        
      

      
        
          	
            Entretanto, [[você, meu criador, detesta e abomina a sua criatura]], [a quem está ligado por laços (…)]

          
        

      
    


    A.2 Expansão por extensão: amplia o escopo da primária, atribuindo-lhe uma informação nova.


    
      
        
      

      
        
          	
            Devolva-me a felicidade e voltarei a ser virtuoso

          
        

      
    


    A.3 Expansão por realce: realça o significado da primária, imantando valores circunstanciais.


    
      
        
      

      
        
          	
            [[Que posso fazer]] [para brandá-lo?]

          
        

      
    


    Encaixadas: são partes de um grupo nominal ou representam grupos nominais, não possuem autonomia nos eixos paratático e hipotático.


    
      
        
      

      
        
          	
            De todas as benesses [de que tenho conhecimento], [[eu sou sempre irrevogavelmente excluído.]]

          
        

      
    


    MARGINALIZAÇÃO: O DESCENTRALIZADO


    Dos primórdios à atualidade, a interação por meio da linguagem fornece a conexão entre pessoas. Essa conexão é responsável pelo agrupamento de determinados indivíduos que partilham afinidades, tais como hábitos, cultura e código linguístico. Segundo Bueno (2007), o verbete sociedade tem por definições iniciais: estado dos homens que vivem sob leis comuns; reunião de animais que vivem em estado gregário. Partindo da segunda definição, compreende-se que viver em sociedade é natural a qualquer espécie; entretanto, ao se assumir a primeira definição, nota-se que o homem elevou a primeira concepção natural de sociedade a um sistema, institucionalizando-a.


    A sociedade possui um alicerce moral e ético pautado na formação histórica de determinada civilização. Os modelos sociais estão estruturados em conceitos e ideologias trazidos de outros convívios sociais de um determinado tempo. Esses moldes sociais não são estagnados como costuma-se pensar, a sociedade se reestrutura e se reconceitua a todo momento.


    O que se cria como comum parte de ideais que se encimam no topo hierárquico, da mesma maneira, de lá é imposto aos sublocalizados o que está fora do conceito de costumeiro. Aquele que se desencaixa dos padrões da classe dominante assume certa estranheza social:


    Todas as sociedades produzem estranhos. Mas cada espécie de sociedade produz sua própria espécie de estranhos e os produz de sua própria maneira, imitável. Se os estranhos são as pessoas que não se encaixam no mapa cognitivo, moral ou estético do mundo — num desses mapas, em dois ou em todos três; se eles, portanto, por sua simples presença, deixam turvo o que deve ser transparente, confuso o que deve ser uma coerente receita para a ação, e impedem a satisfação de ser totalmente satisfatória; se eles poluem a alegria com a angústia, enquanto fazem atraente o fruto proibido; se, em outras palavras, eles obscurecem e tornam tênues as linhas de fronteiras que devem ser claramente vistas; se, tendo feito tudo isso, geram a incerteza, que no que lhe concerne dá origem ao mal-estar de se sentir perdido — então cada sociedade produz esses estranhos (BAUMAN, 1998, p. 27).


    A sociedade imanta indivíduos para conviverem. Cria-se uma margem onde aqueles que estão na linha de afinidade estão em consonância entre si. Ser comum, segundo o que é tido como usual em determinada sociedade, é ser pertencente à órbita da maioria — é estar no núcleo, emanar calor, suor transparente, alegre e satisfatório. Logo, àqueles fora do núcleo, às margens por suas estranhezas, cabe a subversão. Estar às margens é estar fora do núcleo — deslocado, é ser visto com frieza, é suar turvo, com angústia e insatisfação.


    Para Hutcheon (1991, p. 88) “O ex-cêntrico, o off-centro: inevitavelmente identificado com o centro ao qual aspira, mas que lhe é negado”. Em outras palavras, ser marginal é estar nas fronteiras, do lado de dentro, e, ainda assim, é estar fora. Entende-se ainda que a margem não é lugar de escolha, mas de imposição — resultado de um sistema eurocêntrico adotado como modelo. Segrega, portanto, todos em desencaixe com ideais que compõem o que é comum a uma sociedade.


    Sob essa perspectiva, compreende-se a existência da marginalização que, novamente, pelo viés etimológico marginalização é “discriminação; afastamento”. A definição do verbete pressupõe que marginalizar é ação praticada por um em dano ao outro. Sendo assim, marginalizar é deslocar — do centro para as margens, do visto ao não visto, do prestígio ao desprestígio. Da voz ao silêncio.


    A jornada do silêncio ganha decibéis na pós-modernidade, aliando a teoria à prática, selecionamos para demonstração real da marginalização alguns dos comentários da notícia “Prefeito do Rio manda retirar HQ com beijo gay da Bienal do Livro”4, publicada no canal do jornal O Globo, 06/09/2019, no Youtube. Adiante, seguem dez dos comentários comuns àqueles que são a favor da censura. Os nomes dos usuários estão omitidos por questões de segurança.


    Quadro de comentários


    
      [image: ]
    


    Pela perspectiva das metafunções citadas anteriormente, tem-se no quadro:


    Textual — o escopo das orações seguem algumas repetições, como “tem que” que, quando comparadas às estruturas utilizadas por Frankenstein, há o mesmo padrão de orações que se repetem, indiciando a falta de poder argumentativo dos locutores nos comentários e na obra. Contudo, como as orações acima pertencem a um gênero digital (comentário de vídeo), nota-se que a argumentação é de cunho informal, enquanto no romance, por se tratar de um clássico, a formalidade sobressai.


    Ideacional — No significado ideacional, nos comentários do quadro, raramente os locutores põem-se em posição de sujeito agente, utilizando, por exemplo, a primeira pessoa do discurso para marcar suas opiniões. Além disso, não há registros da voz marginalizada nos comentários, o filtro “principais comentários” canaliza opiniões afins — de marginalização. Assume-se também que a falta dessa pessoa do discurso traz evidências de uma hegemonia, pois, como a restrição é consentida por todos, não há a necessidade de mostrar uma face linguística ao utilizar “eu acho, eu penso…”.


    Interpessoal — pela ótica do significado interpessoal, observa-se que o tempo verbal frequentemente é o futuro do pretérito. Estruturas como “Faria o serviço completo”, “Isso é uma doença que deveria ser tratada” viabilizam a construção do significado de que algo corre de maneira com a qual a massa não concorda, e essa não concordância é expressa de modo ainda mais impositiva e radical nas construções encabeçadas por “Tem que”. No mais, a polarização negativa das orações também demonstram a posição discursiva dos locutores a respeito do conteúdo gay e do gay propriamente: “Não ia sobrar um”, “Não somos obrigados a conviver com esta porcaria na sociedade”, “Isso é uma doença que deveria ser tratada e não imposta para ser aceita como normalidade”.


    O RETRATO FIDEDIGNO DE UMA SUBORDINAÇÃO — A CONCEPÇÃO DA CRIATURA


    A criatura em Frankenstein é um ser que veio à vida por meio não convencional. Victor Frankenstein, jovem cientista promissor, tenta marcar a humanidade com um grande feito — a criatura, nascida do inanimado. O cientista se deslumbra com a ideia de sua obra-prima, esse deslumbre o cobre de dedicação e amor pelo rascunho da sua criação, como vemos abaixo:


    Foi numa noite lúgubre de novembro que contemplei a realização de minha obra. Com uma ansiedade que quase chegava à agonia, recolhi os instrumentos a meu redor e preparei-me para o ponto culminante do meu experimento, que seria infundir uma centelha de vida àquela coisa inanimada que jazia diante dos meus olhos. A chuva tamborilava nas vidraças. Então, deu-se o prodígio (SHELLEY, 2017, p. 56).


    Após isolar-se de tudo e todos, o cientista chega ao fim de seu árduo trabalho. O propósito de Victor Frankenstein era ser marcado na história pela sua única e exclusiva criação, dar vida a algo morto para Frankenstein era apenas fazer um corpo levantar novamente e nada mais. O cientista não imaginava o tamanho de sua mazela. Frankenstein entrou em um paralelo de deslumbre e horror ao seu feito, percebe-se pelo dito:


    Quem poderia descrever o quadro de minhas emoções diante de tal catástrofe? Que pintor prodigioso poderia esboçar o retrato do ser que a duras penas e com tantos cuidados eu me esforçara por produzir? Seus membros, malgrado as dimensões incomuns, eram proporcionados e eu me esmerara em dotá-lo de belas feições. Belas?! Oh, surpresa aterradora! Oh, castigo divino! Sua pele amarela mal encobria os músculos e artérias da superfície inferior (SHELLEY, 2017, p. 56).


    A criatura percebendo que, devido à sua compleição e à sociedade na qual está inserida, está condicionada à solidão, em um diálogo com seu criador, tenta convencê-lo a criar uma companheira. Chegamos, então, ao objeto de análise, que visa a observar as construções linguísticas e os fatores pragmático-discursivos que os actantes dispõem na argumentação.


    Como vimos em Halliday (2014), a língua é ferramenta de interação humana e dispõe ao utente mecanismos que, ao serem selecionados conscientemente, significam em sua totalidade. Para demonstrar a construção do sentido hierárquico na obra e os constituintes linguísticos que subordinam a criatura, selecionam-se orações presentes no diálogo entre pai e filho, a fim de avaliar competências argumentativas dos actantes e os fatores pragmático-discursivos que silenciam aquele que tem poder argumentativo.


    Ressaltando os dados quantitativos, de início, como um fator pragmático relevante, percebe-se que, na tabela 1 de períodos simples, a criatura tem mais turnos de fala que seu criador. Não tomemos nessa lista ainda o turno de fala como fator de poder argumentativo, já que a omissão indica a falta de contra-argumento do criador.


    Ainda pontuando os dados quantitativos, é na tabela 2, de períodos compostos, que se evidenciam fatores significativos que apontam para a falta de razão do criador por não querer fornecer à sua criatura uma companheira. Nessa tabela, verifica-se que, além da criatura, possuir mais turnos de fala (totalizando 40), seu criador possui apenas 20.


    Os índices de subordinação por meio da metafunção textual


    As escolhas léxico-gramaticais de Victor constroem, em sua maioria, orações complexas por encaixamento e expansão por extensão (Adjetivas restritivas e coordenadas aditivas, respectivamente). Ou seja, a argumentatividade de Victor se manifesta restritamente, em construções repetitivas, observe a construção do cientista extraída do diálogo em anexo 3:


    
      
        
      

      
        
          	
            — Maldito! — exclamei, — Como ousa aproximar-se de mim? Não teme a vingança do meu braço sobre essa cabeça diabólica? Vá-se, verme asqueroso! Ou, antes, fique, para que eu possa espezinhá-lo, fazendo-o voltar ao pó de onde o tirei. Embora não possa, pondo fim a sua existência maligna, fazer voltar à vida aqueles que você assassinou com suas artes demoníacas!

          
        


        
          	
            — Monstro repelente! Para você, não existe inferno capaz de castigar, como merece, os crimes que cometeu! Também eu, cão maldito, me condeno por tê-lo criado! Mas chegou a hora de extinguir, com minhas próprias mãos, a centelha de vida que lhe dei!

          
        


        
          	
            Cego pelo furor, saltei sobre ele com todo o ímpeto de que pode um ser armar-se contra a existência de outro. Mas ele escapou-me com a maior facilidade e disse:

          
        

      
    


    Considerando as escolhas feitas por Frankenstein, nota-se que, por maioria, o tema de seus enunciados são dados por verbos de processos materiais, isso, pois o posicionamento discursivo do cientista para com a criatura é de aniquilação. Ele encontra-se coagido por ter trazido a criatura à vida e ter se arrependido de seu feito. Não há, sob a perspectiva dele, outro caminho para a solução de seu capricho senão a extinção.


    Além da consideração tema-rema, partindo do ponto de vista dos eixos tático e lógico-semântico, os enunciados do cientista se delimitam, por maioria, a orações encaixadas e de expansão por extensão. Durante o diálogo, a tentativa da criatura é de persuadir seu criador a lhe dar uma companheira. Tendo em vista o arrependimento e o horror no qual se encontra, o cientista a nega. Contudo, não estando em posição favorável — já que deu vida a um ser e tratou de privá-lo de viver —, a partir das construções, percebe-se que o criador deve à criatura, tanto que a presença repetitiva das mesmas orações indicia sua falta de argumentação para não ceder ao pedido feito.


    Já nas construções enunciativas da criatura, há uma vasta variedade de complexos oracionais por parataxe, hipotaxe e seus eixos lógico-semântico emergem relações de significado diversos. Em comparação com seu criador, a criatura indica ter mais domínio do eixo paradigmático, já que suas construções são vastas.


    
      
        
      

      
        
          	
            [[Parece esquecer]], Frankenstein, [que me deve a mesma igualdade de tratamento] [que dispensa a seus semelhantes], e [que tenho direito à sua clemência e mesmo ao seu afeto.]

          
        

      
    


    Mesmo sendo a criatura o locutor de maior poder argumentativo, sua face marginal e seu contexto pragmático-discursivo, impostos pelo criador, anulam-na como sujeito e participante social.


    Os índices de subordinação por meio da metafunção ideacional


    Pelos verbos, percebe-se que a criatura, comparada ao cientista, frequentemente, não se põe como agente nos processos verbais e, mesmo sendo ela o actante com maior poder argumentativo, assujeita-se ao seu criador, colocando-se em posição de Meta ou Beneficiário nos processos materiais:


    
      
        
      

      
        
          	
            Que sua compaixão seja tocada e lance sua misericórdia sobre mim! É preciso que ouça minha história. Depois poderá escolher entre abandonar-me ou compadecer-se de mim. Mas ouça-me, Frankenstein.

          
        

      
    


    A criatura internaliza a condição de sujeição e docilidade e, além de expressar isso na posição em que se coloca nos processos verbais, ela internaliza ante seu criador:


    
      
        
      

      
        
          	
            Sou sua criatura e saberei manter minha condição de sujeição e docilidade para com meu senhor natural, desde que também desempenhe seu papel e resgate sua dívida comigo. Parece esquecer, Frankenstein, que me deve a mesma igualdade de tratamento que dispensa a seus semelhantes, e que tenho direito à sua clemência e mesmo ao seu afeto. Lembre-se de que é meu criador.

          
        

      
    


    Tal sujeição evidencia-se com mais força nos processos relacionais, pois o participante portador e o participante atributo são a própria criatura, construindo por ela mesma a autodepreciação:


    
      
        
      

      
        
          	
            — Esperava por esta recepção — retrucou-me o demônio. — O destino dos desgraçados é ser odiado por todos. Mas por que devo ser odiado, eu, que sou mais miserável que todos os viventes?

          
        


        
          	
            Quanto a mim, em vez de um novo Adão, sou o anjo decaído que você priva do direito à alegria, sem que me caiba culpa. De todas as benesses de que tenho conhecimento, eu sou sempre irrevogavelmente excluído.

          
        

      
    


    Observe que a criatura reconhece-se como assujeitada e, mesmo exigindo igualdade de tratamento, sua posição discursiva para consigo mesma sugere aceitação de tal condição. A carga semântica dos vocábulos miserável, anjo decaído e excluído, além de evidenciar a autodepreciação, integra um campo discursivo religioso. Leva-se em consideração, portanto, a inferência de que a criatura compreende sua situação criatura-criador com Frankenstein pautada em ideais religiosos e, por isso, torna-se devoto ao seu pai.


    Os índices de subordinação por meio da metafunção interpessoal


    A respeito da qualificação, é evidente a polarização negativa caracterizadora utilizada por Victor para se referir à criatura:


    
      
        
      

      
        
          	
            Tão logo a forma chegou à distância de ser distinguida, percebi — oh! visão odiosa e aterradora! — que era a aberração humana que eu criara. Impelido pela cólera e o horror, dispus-me, assim que estivesse ao meu alcance, a empenhar-me em luta mortal com ele. O demônio aproximou-se, ofegante. Havia em sua expressão um misto de amargura, malignidade e desdém, que o tornava ainda mais hediondo à contemplação humana.

          
        

      
    


    Nesse momento, as qualificações e nominalizações e a polarização negativa das palavras utilizadas por Frankenstein revelam sua posição quanto à criatura. Por outro lado, a devoção da criatura nos mostra uma reação contrária:


    
      
        
      

      
        
          	
            Sou sua criatura e saberei manter minha condição de sujeição e docilidade para com meu senhor natural, desde que também desempenhe seu papel e resgate sua dívida comigo.

          
        


        
          	
            O destino dos desgraçados é ser odiado por todos. Mas por que devo ser odiado, eu, que sou mais miserável que todos os viventes? Entretanto, você, meu criador, detesta e abomina a sua criatura, a quem está ligado por laços que só a aniquilação de um de nós pode dissolver.

          
        

      
    


    Mesmo sendo repudiada, a criatura não devolve a mesma polarização de tratamento que seu criador a designa. Aliás, o que ocorre é a aceitação de subordinação que se constata no uso dos termos “sua criatura” e “meu senhor”.


    Além da polarização negativa nos verbos utilizados por Victor, também é possível perceber em suas construções marcas de modalização, frequentemente nos modos verbais e nos advérbios:


    
      
        
      

      
        
          	
            — Maldito! — exclamei, — Como ousa aproximar-se de mim? Não teme a vingança do meu braço sobre essa cabeça diabólica? Vá-se, verme asqueroso! Ou, antes, fique, para que eu possa espezinhá-lo, fazendo-o voltar ao pó de onde o tirei.

          
        


        
          	
            — Monstro repelente! Para você, não existe inferno capaz de castigar, como merece, os crimes que cometeu! Também eu, cão maldito, me condeno por tê-lo criado! Mas chegou a hora de extinguir, com minhas próprias mãos, a centelha de vida que lhe dei!

          
        


        
          	
            — Desapareça! Não lhe darei ouvidos. Somos definitivamente inimigos e não pode haver qualquer entendimento entre nós. Vá-se, ou vamos nos enfrentar até que um de nós pereça!

          
        

      
    


    Note-se que nos enunciados nos quais o cientista se refere à criatura, principalmente nos de acordo entre ambos, a polarização utilizada por Frankenstein é sempre negativa: “Não lhe darei ouvidos”, “e não pode haver qualquer entendimento entre nós”. Os verbos de processos materiais nas construções de Victor são dotados de carga negativa, marcando sua posição ao considerar relações pessoais com a criatura. Verifica-se, pois, que o criador não abre qualquer possibilidade de acesso para que a criatura crie diálogos com ele. Além disso, há fortes traços de marcas autoritárias no discurso de Frankenstein, verbos no modo imperativo grifados acima: “Vá-se, fique e Desapareça”, transbordam, por meio da seleção verbal de ordem, sua autoconsciência de poder sobre o ser por ele criado.


    Das marcas de modalidade, nas quais Victor deixa transparecer sua percepção quanto à criatura, surgem os termos: “Ou, antes, fique, para que eu possa espezinhá-lo, fazendo-o voltar ao pó de onde o tirei.” O advérbio de lugar em negrito ressalta a ideia de que Victor sente-se, de fato, como um criador, assim como na criação divina, ele põe-se em posição de soberania, aquele que faz e desfaz, modula do pó e entende-se capaz de fazer sua obra voltar para lá. Para mais, a aparição do advérbio “definitivamente” em “Somos definitivamente inimigos e não pode haver qualquer entendimento entre nós” também sugere a decisão irremediável do criador a respeito de sua posição discursiva quanto à criatura.


    CONSIDERAÇÕES FINAIS


    O romance mostra, por meio do diálogo, que as relações pragmático-discursivas influenciam diretamente nos actantes. Mesmo com maior poder argumentativo, a criatura não ganha espaço na dinâmica interacional da sociedade. As escolhas estabelecidas por Victor no eixo paradigmático, mesmo insuficientes, silenciam a criatura, restringindo-a à margem. Além de sustentar a estrutura microtextual, tecendo, por meio das escolhas dos actantes, o conteúdo discursivo da obra, a composição linguística também favorece o gênero e constrói o fluxo narrativo em interface com a descrição e argumentação.


    A obra tem, fortemente, uma face social por trás de seu cunho de terror ficcional. Os recursos linguísticos empregados por Victor Frankenstein assemelham-se constantemente com a hegemonia presente na seleção dos comentários do vídeo da notícia.


    No título da obra “O Prometeu Moderno” ou “Frankenstein”, nota-se a menção a Prometeu, que foi um titã que roubou o fogo dos deuses para os humanos sendo castigado por isso. Victor Frankenstein retoma essa temática ao animar o inanimado, e é castigado com perdas de pessoas amadas por ter feito da criatura um ser à margem. O cientista desafia o divino e traz à vida sua obra-prima — um ser que, por sua composição, está condicionado às bordas da sociedade.


    Na seleção dos comentários, todos partilham da mesma opinião. Há filiação a uma hegemonia discursiva que restringe à margem aquele sendo criado pela própria sociedade. “Tanto a sociedade não ficcional quanto Victor Frankenstein são criadores de monstros sociais” (LIMA, 2020, p. 2152). Em outras palavras, percebe-se que a sociedade cria seu estranho — assim como Frankenstein cria sua criatura —, para depois sublocalizá-los e predestiná-los ao horizonte, à omissão.


    Em contraponto, na ficção, a criatura, mesmo após a morte de seu criador — seu anulador —, continua fadada às sombras, refugiando-se no extremo norte, onde as condições climáticas não permitem a presença daqueles que a marginalizam. Para ela, não houve resquícios de esperança para inserção na sociedade. Por outro lado, o marginal da não ficção presencia vestígios de uma transição social. Aquele antes calado, hoje é ouvido, ainda que pouco. É visto, independentemente do incômodo que traz. É ainda desprestigiado, mesmo sendo merecedor de prestígio, mas não é mais silenciado, ainda que abafado.
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        1 No século XXI, Os marginalizados vestem-se de criatura, não porque querem, mas por a margem ser o lugar imposto a eles. Diálogo entre criatura e criador na obra “O Prometeu Moderno”.

      


      
        2 Comentários retirados da notícia publicada na plataforma Youtube, relatando caso de censura na Bienal em 2019.

      


      
        3 Legenda:


         Victor > formato;


         Criatura > formato;


         [[ ]] > Oração primária;


         [ ] > Oração secundária.

      


      
        4 <https://www.youtube.com/watch?v=Ys3mVonroR8>. Acesso em 10 out. 2022. Às 15h.
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    RESUMO: Os povos originários nunca deixaram de ser massacrados, perseguidos e discriminados, mas é perceptível que eles estão sofrendo pelos atuais problemas relacionados às invasões das terras indígenas, à expansão do agronegócio e às políticas de desenvolvimento capitalista. Tudo piora quando temos governantes que fazem declarações preconceituosas e incitam o ódio a essa população. Para refletir sobre esse acontecimento, genocídio indígena contemporâneo, iremos usar uma fotografia de Sebastião Salgado como materialidade discursiva, que traz no plano da visibilidade a história sobre as tribos com pouco contato com pessoas brancas e, no plano da invisibilidade, discursiviza sobre o genocídio e as formas de poder existentes sobre o controle das vidas a partir do dispositivo da biopolítica.


    Palavras-chave: Genocídio indígena; Análise do discurso; Sebastião Salgado; Biopolítica.


    INTRODUÇÃO


    “O Brasil eram dos índios / Com mais de cinco milhões. / Hoje foram reduzidos / Existem poucas nações. / Fruto de ataques brutais / Dos brancos com seus canhões”32. Quando os europeus invadiram a América, os povos que aqui habitavam já tinham mais de 30.000 anos de história. Eram mais de 3.000 nações, sendo que no Brasil havia centenas, algumas aparentadas entre si e outras com línguas e culturas diferentes. Prezia (1992) afirma que, com a chegada dos europeus, muitas desapareceram sem deixar seu nome registrado na história. Entretanto, não são somente as nações indígenas antigas que correm o risco de serem esquecidas. Em nome de uma ambição sem o mínimo de consciência, matas ainda são destruídas e as tribos perdem suas terras, ficando sem suas fontes de subsistência. “Nas terras que foram deles, / Hoje é toda tomada / Pelo grande latifúndio / Por ele é explorada. / Impondo a ferro e a força / Não sobra um pouco de nada”.


    “Em nossa sociedade / Se deve ter consciência. / Que os Índios e seus costumes / Para nós é referência / De se viver no respeito / Sem cometer truculência”. Apesar de entendermos a importância de respeitar e valorizar a cultura indígena, vemos esse povo ser massacrado, dizimado e humilhado constantemente (desde que os homens brancos aqui pisaram) e, nos últimos anos, pode-se ver que essa situação tem se agravado muito, com instituições governamentais sendo permissivas em relação à destruição das terras e da cultura indígena.


    Poucos são aqueles que lutam pelos direitos desses povos. Entre os mais envolvidos nos dias atuais está Sebastião Salgado33, fotógrafo brasileiro, nascido em Aimorés, Minas Gerais, que, sendo refugiado da ditadura brasileira na Europa, largou sua profissão de formação, economista, para se entregar à arte da fotografia. O fotógrafo brasileiro mais importante do mundo afirma que a fotografia foi uma invasão em sua vida, sendo que a primeira foto tirada por ele foi de sua esposa Lélia sentada em uma janela, com a câmera que ela havia comprado para registrar seus projetos arquitetônicos, e ali sua vida mudou completamente, sendo que seu entusiasmo com as fotos que tirava era maior do que dos relatórios econômicos que fazia. Abandonou sua carreira na Organização Internacional do Café e demorou a se encontrar em sua nova profissão, fazendo de tudo um pouco no início, nu, esporte, paisagem, entre outras coisas, mas foi retratando questões sociais que ele conseguiu a entrada em grandes jornais franceses, no caso, seu primeiro grande trabalho consistiu em retratar os problemas econômicos, políticos e sociais da África na década de 1970. Hoje ele é referência para gerações de fotojornalistas e ativistas, pois fez registros fotográficos de lugares onde poucos foram capazes de ir, testemunhando conflitos e transformações da sociedade.


    Sebastião Salgado realizou seu último grande projeto com fotos de populações indígenas. Nesse artigo não usamos a publicação oficial, mas algumas fotos acessíveis a partir de uma matéria jornalística da Folha de São Paulo. Ao olhar as fotografias e sabendo da atual condição da população indígena, podemos nos perguntar como o ensaio fotográfico “Amazônia”, de Sebastião Salgado, discursiviza o acontecimento do genocídio indígena contemporâneo. Para tentar responder essa questão, buscamos historicizar uma das fotografias de Salgado, como materialidade discursiva, relacionando a ela as teorias de Barthes (1984) e Sontag (2004), para entender a importância desse registro fotográfico e termos uma base para a leitura da mesma. Posteriormente, será discutido sobre as relações de poder que são exercidas sobre as vidas desses indivíduos, uma biopolítica que colabora para que sejam dizimados.


    DA FOTOGRAFIA: A REPRESENTAÇÃO DE UMA ETNIA INDÍGENA


    “O fotógrafo deve transmitir o que seu olho vê no momento de disparar, é preciso romper os limites da câmera.”


    Sebastião Salgado


    Sebastião Salgado passou a usar a fotografia para denunciar os problemas sociais do mundo e nunca mais parou, sendo hoje um dos mais renomados profissionais da área. A maioria de seus trabalhos possui cunho social, documentando conturbados acontecimentos na Europa e África, ou as condições de povos de várias regiões do mundo, como os camponeses e índios sul-americanos em seu projeto “Outras Américas”. Seu último projeto irá se intitular “Amazônia”, no qual se dedicou a registrar os povos autóctones do país, que são classificados como tendo pouco contato com a cultura branca. Esse, que talvez seja o último grande trabalho de Salgado, exibe alguns habitantes da maior selva do mundo, que vivem com a ameaça do avanço do desmatamento e da exploração dos recursos naturais.


    Esse projeto do fotojornalista ainda não tem livro lançado, apenas algumas amostras e ensaios publicados pela Folha de São Paulo, em 2017. Só a partir de 2021 que teremos o resultado de seu trabalho que reunirá fotos recentes e outras mais antigas, como do projeto Gênesis, que serão exibidas juntamente com peças musicais encomendadas especialmente para a ocasião, tendo exposições em São Paulo, Rio de Janeiro, Paris e Roma.


    Em um dos ensaios publicados pela Folha34, temos o registro da tribo dos korubos, povo conhecido por “índios caceteiros”, pois costumam andar armados com suas bordunas (cacetes) e avançam sobre forasteiros, fazendo uma imensa gritaria, e, muitas vezes, os agridem de forma violenta, comportamento que lhes trouxe muitas represálias, com consequentes massacres, e sendo necessário a intervenção da Funai em 1996. Eles vivem às margens do rio Ituí, no oeste do Amazonas, junto à fronteira do Peru. Poucos deles falam português e a presença de brancos na comunidade é evitada, principalmente devido à fragilidade dos habitantes em relação às doenças comuns.


    Salgado ficou sessenta dias na Amazônia e, desses, vinte com a tribo dos korubos, para contar a história desse povo. Segundo Sontag (2004, p. 8) “fotografar é apropriar-se da coisa fotografada”. O fotógrafo se coloca em relação ao mundo e captura uma experiência. Diferente da pintura, que pode ser uma interpretação daquilo que é retratado, a fotografia é “uma prova incontestável de que determinada coisa aconteceu” (SONTAG, 2004, p. 9), sendo então as fotos de Salgado um testemunho da existência dessas pessoas, que, por sinal, é desconhecida por muita gente.


    Barthes (1984) compara a fotografia com biografemas, pois diz
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